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Até meados da década de 1980 o alho era a principal cultura de inverno na Região Serrana do Espírito 
Santo. Entretanto, a podridão branca inviabilizou os plantios, desde então a cultura do alho esteve em 
declínio. Porém, recentemente muitos produtores têm expressado o interesse em retornar os plantios 
com a cultura, dentre estes, houve demanda para o Sistema de Plantio Direto na Palha- SPDP. As 
pesquisas com alho neste sistema são incipientes. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a cultura 
alho em diferentes manejos em SPDP. Para tanto, um experimento foi instalado no INCAPER, na 
Fazenda Experimental Mendes da Fonseca, Domingos Martins, ES. Foi feita inicialmente a análise de 
solo e a sua devida correção. Após três meses, em outubro de 2018, procedeuse a semeadura manual 
das plantas de cobertura, feita a lanço e incorporadas com grade. Foram utilizadas as espécies Zea 
mays, Pennisetum glaucum, Helianthus annuus; e Crotalária juncea. O plantio do alho foi efetuado 
em março de 2019. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro repetições. 
A unidade experimental era composta por quatro linhas com três metros (sendo duas consideradas 
bordaduras), o espaçamento era de 0,35m entre linhas e 0.07m entre plantas na linha, sendo 43 plantas 
em cada linha. Os tratamentos foram: T1 (alho sobre palhada de plantas de cobertura); T2 (alho 
sobre palhada de plantas de cobertura com aplicação de produto comercial a base de EM); T3 (alho 
com consórcio de aveia-branca); T4 (alho sem consórcio de aveia-branca). O plantio foi feito em 
sulcos de 5 cm de profundidade, sem levantar canteiros. Efetuou-se a colheita em outubro de 2019. 
A cura do alho durou dois meses e em seguida avaliou-se as características: Número total de bulbos 
(NTB); peso total de bulbos (PTB); Peso total dos bulbos debulhados (PD); número total de dentes 
(NTD); peso médio de dentes (PMD). Procedeu-se a análise de variância e teste de média de Tukey, 
a 5% de significância pelo programa genes. Para a maioria das características, não houve diferença 
significativa entre os tratamentos, provavelmente porque a área está em conversão para o SPDP e 
para estabelecimento do sistema são necessários, em geral, de 4 a 5 anos. Houve diferença entre as 
médias dos tratamentos para as características NTD e PMD. Para o NTD, os tratamentos T2 e T1 se 
mostraram estatisticamente iguais com as melhores médias, a saber, 242 e 241 dentes, respectivamente. 
Para o PMD, o T3 apresentou a melhor média, sendo 3,43g por dente, se diferenciando dos demais 
tratamentos. Além disso, observou-se alta correlação negativa entre as características NTD e PMD, 
na magnitude de  -91,20%, demonstrando que, bulbos com maior número de dentes, tendem a ter 
dentes menores. Assim, T1 e T2 apresentaram maior número de dentes e T3 o maior peso médio de 
dentes. Mesmo não havendo diferença significativa entre tratamentos para as outras características 
avaliadas, a pesquisa demonstrou ser possível a produção de alho em SPDP, sem levantar canteiro, 
gerando economia de horas máquina e mão de obra, comparado ao sistema convencional. 
PALAVRAS-CHAVE: Allium sativum; Manejo de Agrossistemas; Práticas de Manejo Sustentável; 
Olericultura. 
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